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Câmara de Comercialização de Energia Elétrica
(CCEE), praticamente acéfala, vai assinar um
empréstimo sem pé nem cabeça. Não faz sentido

Crise
anunciada

A crise que deixou desfalcada a
diretoria da Câmara de Comerciali-
zação de Energia Elétrica (CCEE) es-
tava anunciada. Os diretores, em vá-
rias reuniões, disseram que não con-
cordavam com a decisão do governo
de que um condomínio, sem ativos,
tomasse um empréstimo de R$ 11,2
bilhões. Quando aqui escrevi que ha-
via uma crise, a CCEE negou. Ontem,
três dos cinco diretores saíram.

A Câmara praticamente acéfala vai
assinar um empréstimo sem pé nem
cabeça. Não faz sentido que um ente
privado que representa as entidades
do setor – por isso é um condomínio
–, cuja função é ser uma câmara de
comercialização, vá socorrer as em-
presas distribuidoras.

Esse assunto é tão enrolado que a
cada dia aparece um número inespe-
rado, como o custo de R$ 4,7 bilhões de
fevereiro, com o preço mais alto de ter-
melétricas e energia comprada no mer-
cado de curto prazo. Esse empréstimo foi
arquitetado como mais uma maquiagem,
das tantas do país das alquimias, para

esconder que as distribuidoras estão que-
bradas, que o Tesouro está socorrendo as
empresas, e que tudo isso será pago pelo
consumidor.

Se fosse integralmente posto na
conta do Tesouro, o estrago apare-
ceria em sua dimensão exata e o su-
perávit primário teria que ser redu-
zido. Por isso, o Ministério da Fa-
zenda criou esse plano estranho, de a
CCEE se endividar no mercado e ter
como garantia uma anuência da Ane-
el de que parte das tarifas futuras
será usada para pagar à Câmara.

O que foi discutido nas reuniões pre-
liminares da Câmara de Energia é a
responsabilidade por esse empréstimo
em caso de calote. Diretores temem ter
que responder com seus bens. Por isso,
três dos cinco diretores da CCEE saíram
depois da aprovação na assembleia da
contratação do empréstimo. A dívida
será assumida amanhã. Alguns cotistas
também têm o mesmo temor, em caso
de não pagamento, mas ao mesmo
tempo o setor está todo dependendo do
governo e com medo de negar.

A operação foi aprovada por 87%
dos 70% que compareceram. A maio-
ria que aprova o empréstimo o faz
constrangida pelo governo, da mesma
forma que alguns bancos foram em-
purrados para essa operação, de dar

uma montanha de dinheiro e ter co-
mo garantia uma anuência da agência
reguladora a respeito de uma tarifa
ainda não recolhida.

A cada novo lance dessa história,
mais complexa ela fica. O governo bai-
xou o preço para fazer propaganda po-
lítica, os custos cresceram, o consumo
aumentou, as empresas não puderam

repassar os novos custos e ficaram de-
sequilibradas. O governo quis forçar o
preço para baixo em leilões que deram
errado e isso fez as empresas ficarem
involuntariamente expostas ao merca-
do de curto prazo, ou seja, elas têm
que comprar parte da energia que ven-
dem ao preço que o mercado exigir.
Com isso, veio também um ano pés-
simo do ponto de vista hidrológico e
tudo ficou ainda mais grave.

O empréstimo seria de R$ 8 bilhões,
passou para R$ 11,2 bilhões e pode não
ser suficiente porque só em fevereiro o
custo extra das distribuidoras foi de R$
4,7 bilhões. As projeções de consultorias
como a PSR indicam que se pode chegar
ao fim do ano com apenas 10% de água
nos reservatórios, mesmo usando todas
as termelétricas, o que tornaria o ra-
cionamento inevitável no ano que vem.

A crise energética não foi provo-
cada pela pouca chuva desse verão.
Ela foi resultado da imperícia e da má
administração. Além de deixar mons-
trengos, como essa dívida tomada pe-
la CCEE para fazer algo que não é sua
função – socorrer as distribuidoras –,
a crise está legando uma complicada
herança para 2015. Quem estiver no
governo terá que desatar esse nó cuja
origem é o populismo eleitoreiro no
setor elétrico.
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MENOS BUROCRACIA

Portal agiliza comércio exterior
Sistemacentralizao
acessoaos serviços
paraobtençãode
certificações e licenças

RITA BRIDI
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Aumento de competitivi-
dade, redução da burocra-
cia e dos custos, mais agi-
lidade nas operações de
comércioexteriore simpli-
ficação dos processos de
importação e exportação
são os principais objetivos
do PortalÚnico de Comér-
cio Exterior, lançado on-
tem, em Brasília, pelo go-
verno federal.
O programa deverá ser

totalmente implementa-
do até 2017, mas as pri-
meiras ações já podem ser
colocadas em prática pe-
las importadoras e expor-
tadoras. Segundo o presi-
dente eleito do Sindicato
do Comércio de Exporta-
ção e Importação do Espí-
rito Santo (Sindiex),Mar-
cílioMachado, a iniciativa
representaráeconomiade
US$ 50 bilhões por ano.

Os importadores e ex-
portadores precisam se
submeter à burocracia de
22órgãosanuentes, expli-
ca Machado. O problema
maior é que nem todas es-
sas entidades atuam em
harmonia e em muitas si-
tuaçõesoexcessodeburo-
cracia, além de aumentar

o trabalho das empresas,
acaba por atrasar o anda-
mento das operações.

INTEGRAÇÃO
“Com o Portal Único,

todos os órgãos envolvi-
dos estarão sincroniza-
dos e interconectados.
Não será preciso refazer

o trabalho e os prazos
terão redução impor-
tante”, enfatiza.
A redução dos prazos

refletirá diretamente nos
custos das empresas que
conseguirão aumentar a
competitividade.
O presidente eleito do

Sindiex, que participou

em Brasília do lançamen-
to do programa, conside-
rou importante o fato de o
governo federal ter segui-
doasorientaçõesdaOrga-
nização Mundial de Co-
mércio (OMC)a fimde re-
duzir a burocracia e agili-
zar as operações.
As ações do portal, que

deverá estar consolidado
até 2017, serão implanta-
das em diferentes etapas.
Mesmo com a execução
em fases, as melhorias já
começam a ser sentidas
nas próximas semanas.
Alémdaquedados cus-

tos, um dos destaques é a
redução nos prazos. Nas
exportaçõesoprazocaide
13 para oito dias e nas im-
portações, de 17 para 10.
O portal vai centrali-

zar o acesso aos serviços
e sistemas governamen-
tais destinados à obten-
çãodeautorizações, cer-
tificações e licenças pa-
ra exportar ou importar
e à legislação pertinen-
tes às operações de co-
mércio exterior.

GABRIEL LORDÊLLO - 15/04/2013

Movimentação portuária: exportações e importações ganham mais impulso

SAIBA MAIS

Burocracia
A implantação do
Programa Portal Único
de Comércio Exterior vai
contribuir para reduzir a
burocracia e os custos
das empresas nas
operações de comércio
exterior.

Prazos
A meta do programa é
reduzir os prazos de 13
para oito dias nas
exportações e de 13 para
10 dias nas importações.
O resultado será custo
menor e aumento de
competitividade para as
empresas.

Simplificar
Atualmente as empresas
precisam apresentar
documentação a 22
órgãos ligados a
diferentes ministérios.
Como nem todos atuam
em harmonia, muitas
vezes o trabalho precisa
ser refeito.
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